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Resumo:  

Objetiva demostrar o papel do arquivista junto às instituições em que está inserido, no 

processo de disseminação de conhecimentos relativos à Arquivologia, mediante o 

desenvolvimento de atividades pedagógico-educativas que visem à sensibilização e ao 

aprimoramento daqueles que lidam com os documentos arquivísticos. Para que os arquivos 

possam cumprir dinamicamente a função de permitir e facilitar o acesso aos documentos pelos 

usuários internos e pela sociedade, faz-se necessário o planejamento e o desenvolvimento 

contínuo de sensibilizações e aprimoramentos das práticas e políticas arquivísticas. Nesse 

contexto, a Escola do Legislativo da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, em 

parceria com a Gerência-Geral de Documentação e Informação/Gerência de Memória 

Institucional, com o trabalho dos seus arquivistas, vem desenvolvendo palestras e cursos nas 

modalidades presencial e à distância, relacionados à criação, gestão, manutenção e 

desenvolvimento de políticas e práticas arquivísticas voltadas, tanto aos agentes e gestores 

públicos internos, quanto aos demais agentes da administração pública (estadual, municipal) e 

o cidadão. 

 

Palavras-chave: Arquivista; Disseminação; Conhecimento pedagógico-educativo. 

 

 

 

1 Introdução 

 

A história do Legislativo mineiro iniciou-se durante a Monarquia, em 1835, com a instalação 

da Assembleia Legislativa Provincial, localizada em Ouro Preto. Na Resolução nº 15, de 02 

de março, de 1835, que continha o seu Regimento Interno, eram previstas as atividades e 

                                                 
1  Mestre em Ciência da Informação, Bacharel em Arquivologia, Arquivista da Assembleia Legislativa do 

Estado de Minas Gerais,  Professor assistente do Curso de Arquivologia da UFMG, Professor do Curso de 

Especialização em Gestão de Arquivos e Documentos da PUCMinas. 

2  Bacharel em Arquivologia e Arquivista da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. 
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serviços arquivísticos: “Art. 10º - Decidida a legalidade dos poderes conferidos aos 

Deputados, o 1º Secretário fará a relação dos que tenham sido aprovados. Os seus diplomas 

serão depositados no Arquivo da Secretaria”.  

 

Desde então, sempre foram previstas e/ou citadas, nas sucessivas resoluções e deliberações da 

Casa, a estrutura administrativa ligada às atividades e serviços arquivísticos: Diretoria do 

Expediente – Arquivo (1951); Diretoria de Expediente e Arquivo – Serviço e Arquivo (1955, 

1961, 1964); Divisão de Documentação Legislativa e Arquivo (1967); Arquivo da Assembleia 

(1971); Divisão de Documentação e Arquivo (1974, 1983, 1985); Sistema de Arquivo (1982); 

Coordenação de Arquivo e Microfilmagem (1985); Gerência de Arquivo (1990); Gerência de 

Biblioteca e Arquivo (2001); e Gerência de Memória Institucional (2009).  

 

Hoje, a Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais (ALMG) possui uma Tabela de 

Temporalidade e Destinação de Documentos, bem como resoluções, deliberações e portarias 

em relação ao trato dos arquivos, embora ainda não tenha estabelecido uma política de 

arquivos. Os arquivos são descentralizados, com as etapas do ciclo documental estanques, 

refletindo ausências de padrões e diretrizes embasadas nos princípios arquivísticos; de um 

programa de gestão de documentos e de alguns instrumentos técnicos necessários; entre 

outros. 

 

A edição da Resolução nº 5.310, em 21 de dezembro, de 2007, que criou, entre diversos 

cargos, o de arquivista, e, com o concurso público para este cargo em 2008, a ALMG passou a 

empreender ainda mais nas questões arquivísticas. 

 

Art. 1º – O ingresso na carreira correspondente aos cargos efetivos do 

Quadro de Pessoal da Secretaria da Assembléia Legislativa dar-se-á no 

primeiro padrão de vencimento da classe inicial do respectivo cargo, 

observado o disposto no "caput" do art. 5º da Resolução nº 5.130, de 4 de 

maio de 1993. [...] Parágrafo único – As especialidades dos cargos de 

provimento efetivo da Assembléia Legislativa, com as respectivas 

atribuições e exigências de escolaridade e formação específica, passam a ser 

as constantes no Anexo desta resolução. […] 3.6 – Especialidade: 

Arquivista. Escolaridade: curso superior de graduação com formação em 

Arquivologia. Atribuições: - executar registro e tratamento técnico de 

documentos arquivísticos da instituição; - planejar e manter bases de dados 

de documentos sob a guarda de sua unidade administrativa; - contribuir para 
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o planejamento e a implementação de bancos de dados de documentação 

arquivística nos órgãos da instituição; - controlar o fluxo de documentos em 

suportes diversos; - conduzir a gestão de informações, atender a consultas e 

realizar pesquisas; - coordenar atividades de preparação de documentos para 

arquivamento; - participar da elaboração e da atualização de tabelas de 

prazos relativos a guarda e destinação final de documentos; - orientar os 

servidores quanto à organização e à preservação de documentos 

arquivísticos; - realizar outras atribuições compatíveis com a especialidade 

do cargo [...]. 

 

Vale ressaltar que, segundo Jardim (2003, p.37), “o empreendimento arquivístico requer a 

construção de uma ordem informacional que pressupõe profissionais especializados, 

infraestrutura material, conhecimento técnico-científico e gerenciamento adequado de todos 

esses recursos.” 

 

A chegada dos arquivistas, em 2008, representa vários desafios: desenvolver e propor 

competências técnicas específicas, diretrizes, aplicações, intervenções e tornar os arquivos e 

serviços arquivísticos visíveis e reconhecidos como parte da solução para o processo 

decisório, para a transparência administrativa, para a qualidade dos trabalhos e atividades, 

para o sucesso organizacional e em relação à sua função social junto aos cidadãos. É preciso 

construir modelos de gestão e uma política arquivística institucional, além de indicar as   

disposições legais e os princípios e orientações da Arquivologia, procurando  interiorizá-los 

na cultura organizacional. É preciso dialogar, compreender e negociar junto aos agentes 

decisores e operacionais, de modo a introduzir mudanças na visão e nas práticas das 

atividades e serviços arquivísticos já institucionalizados, bem como nos comportamentos e 

valores organizacionais, em relação aos documentos arquivísticos e serviços arquivísticos. 

 

Os arquivistas têm consciência de que outras mudanças são necessárias e almejam 

implementá-las na instituição. A instituição, mesmo reconhecendo que as rotinas e atividades 

precisam ser melhoradas, está acostumada às rotinas e práticas já sistematizadas, enraizadas e 

apreendidas.  

 

Um ponto relevante era que os arquivistas não se depararam apenas com as demandas e 

contingências específicas e exclusivas da ALMG, mas também com um interesse externo à 

organização que não podia ser ignorado. As demandas por esclarecimentos de dúvidas, por 
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informações e por trocas de experiências em relação aos arquivos e serviços arquivísticos 

também se fizeram presentes pelos canais de relacionamento da ALMG com as câmaras 

municipais do Estado. Dentre os canais de relacionamento de que a ALMG dispõe, encontra-

se o Centro de Apoio às Câmaras (Ceac), criado em 2006, para facilitar a relação da 

instituição com os 853 municípios mineiros, permitindo intercâmbio e experiências. O Ceac 

oferece a vereadores e servidores das câmaras municipais diversos serviços, entre eles: 

esclarecimento de dúvidas sobre o processo legislativo e o exercício do mandato parlamentar; 

informações sobre legislação e decisões judiciais de interesse das câmaras e troca de 

experiências positivas; além de cursos de capacitação (presencial ou a distância), em parceria 

com a Escola do Legislativo da ALMG. As demandas por esclarecimentos de dúvidas, por 

informações e por trocas de experiências em relação aos arquivos e serviços arquivísticos 

também se faziam presentes por este canal de relacionamento da ALMG com as câmaras 

municipais do Estado. 

 

Diante de tais circunstâncias e conjunturas, a Gerência-Geral de Documentação e Informação 

(inicialmente por meio da Gerência de Biblioteca e Arquivo e, mais tarde, da Gerência de 

Memória Institucional), com a Escola do Legislativo, o Ceac e os arquivistas entenderam que 

o melhor caminho para iniciar as mudanças internas necessárias e atender às demandas 

externas era sensibilizar e conscientizar tais públicos. Para isso, decidiu-se realizar palestras e 

cursos, internos e externos, proporcionando uma mentalidade mais zelosa no trato dos 

documentos arquivísticos públicos, bem como fornecendo conhecimentos básicos (teóricos, 

práticos e legais) sobre a importância dos documentos, serviços e programas arquivísticos.  

 

2 As palestras e cursos oferecidos 

 

No período compreendido entre outubro de 2009 e dezembro de 2012, os arquivistas da 

ALMG ofereceram 04 palestras e/ou cursos, sendo 11 (onze) na modalidade presencial e 1 

(um) na modalidade ensino à distância, a saber: 
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a) Noções Introdutórias de Práticas Arquivísticas (Exposição Itinerante – Formação do Povo 

Mineiro) – oferecido nas câmaras municipais de Pouso Alegre, Montes Claros, Capelinha, 

Patos de Minas, Arcos, Paracatu e Mantena; 

b) Preservação da Memória Institucional – A IV Constituinte Mineira; 

c) Gestão de Documentos; 

d) Programa de Atualização em Poder Legislativo e Administração Pública – Gestão de 

Documentos: uma realidade para a ALMG; 

e) Políticas Públicas de Arquivo – EAD. 

 

2.1 O curso Noções Introdutórias de Práticas Arquivísticas (Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro)  

 

Em junho do mesmo ano, a Gerência-Geral de Documentação e Informação (GDI) apresentou 

à Escola do Legislativo sugestão de realização de curso sobre noções de práticas arquivísticas, 

direcionado a agentes da administração pública municipal, em particular aos segmentos 

ligados às câmaras municipais. Essa ação de capacitação visava contribuir para a campanha 

promovida pelo Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ), em parceria com o Conselho 

Estadual de Arquivos (CEA), o Arquivo Público Mineiro e o Governo Estadual, cujo objetivo 

era sensibilizar esse público para a importância da criação, implantação e manutenção de 

arquivos públicos municipais. 

 

Avaliou-se, então, a possibilidade de se fazer convergir essa iniciativa à Exposição Itinerante 

Formação do povo mineiro, um projeto da ALMG, que era um desdobramento da 

programação do projeto Pensando em Minas. Este incluía seis palestras de especialistas em 

várias áreas do conhecimento, principalmente historiadores, que discutiam os grandes temas e 

períodos que marcaram a história de Minas, do ponto de vista da constituição do seu povo e 

da formação do seu território, desde as últimas décadas do século XVII até a 

contemporaneidade, e que pretendia percorrer outros espaços públicos do Estado de Minas 

Gerais, especialmente as câmaras municipais. A conversão das duas propostas foi bem aceita, 

por serem movimentos cujo foco estava na importância cultural e histórica do povo mineiro, 
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por meio da preservação da memória de suas instituições, além de estarem voltadas para o 

mesmo segmento de público. 

 

Sendo assim, o projeto Exposição Itinerante Formação do Povo Mineiro passou a 

compreender 3 ações articuladas: a exposição itinerante Formação do povo mineiro, o painel 

temático História, Memória e Sociedade: papel das instituições públicas e o curso em Noções 

Introdutórias de práticas Arquivísticas. O projeto foi executado em 7 câmaras municipais de 

Minas (Pouso Alegre, Montes Claros, Capelinha, Patos de Minas, Arcos, Paracatu e 

Mantena), compreendendo sete macrorregiões do Estado. Em cada câmara, no dia do 

lançamento da mostra, aconteceia o painel temático, com a fala de dois especialistas, um da 

área de história e outro da área de comunicação, ambos servidores da ALMG, tendo como 

pano de fundo a temática trabalhada na exposição e no programa Pensando em Minas. 

 

As palestras objetivam destacar (1) a importância do registro histórico, por meio de diferentes 

dispositivos – a mostra era um exemplo disso - e (2) a criação de oportunidades de acesso e 

envolvimento da comunidade, tornando comunicáveis as várias formas de memória 

institucional.  No mesmo dia e/ou no dia seguinte, um arquivista da ALMG ministrava o 

curso Noções Introdutórias de Práticas Arquivísticas, com duração de 8 horas, voltado para 

agentes da administração pública municipal e para os cidadãos interessados no assunto. O 

objetivo desse curso era sensibilizar o público que atua com arquivos para a importância da 

criação, implantação e manutenção de arquivos públicos municipais. Além disso, buscou  

contribuir para a disseminação de uma mentalidade mais zelosa no trato dos documentos 

arquivísticos públicos. Tal curso abordou as seguintes temáticas: conceitos gerais, princípios, 

objetivos e importância da organização dos documentos arquivísticos públicos; subsídios e 

requisitos para a configuração de instituições arquivísticas; e aspectos da legislação 

arquivística brasileira. Nas suas 7 versões, 468 alunos concluíram o curso. 

Quadro 1 – Alunos inscritos no Curso Noções Introdutórias de Práticas Arquivísticas 

 

Local Período Inscritos Frequentes 

Câmara Municipal de Pouso Alegre 06/10/2009 a 07/10/2009 69 43 

Câmara Municipal de Montes Claros 02/12/2009 32 32 

Câmara Municipal de Capelinha 10/03/2010 a 11/03/2010 40 40 

Câmara Municipal de Patos de Minas 06/05/2010 63 63 
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Local Período Inscritos Frequentes 

Câmara Municipal de Arcos 17/06/2010 55 55 

Câmara Municipal de Paracatu 12/08/2010 a 13/08/2010 143 102 

Câmara Municipal de Mantena 06/10/2010 133 133 

Total  535 468 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

2.2 Preservação da memória institucional: A IV Constituinte Mineira 

 

Diante das comemorações de 20 anos da IV Assembleia Constituinte mineira, fato relevante 

para a história da política, da democracia e da participação popular nas políticas públicas do 

Estado de Minas Gerais, a Gerência-Geral de Documentação e Informação da ALMG iniciou 

algumas ações direcionadas à democratização do acesso aos documentos, que tramitaram 

durante o processo constituinte, envolvendo a digitalização e a descrição desses documentos.  

Julgou-se que, além de conservá-los e preservá-los, era importante proporcionar acesso às 

gerações presentes e futuras. Acreditou-se que a disponibilização de tais documentos e 

informações referenciais via Web representava um caminho promissor. 

  

Feito isso, em 22 de outubro, de 2009, com o objetivo de apresentar o processo de 

digitalização dos documentos da IV Constituinte Mineira e destacar o exercício das funções 

sociais do arquivo da ALMG, ao proporcionar o acesso pleno dos respectivos documentos à 

sociedade via Internet, foi proferida, na Escola do Legislativo da ALMG, a palestra Memória 

Digital da IV Constituinte Mineira e a função social do arquivo da ALMG. Tal palestra teve 

como público alvo agentes da administração pública, estudantes, professores e pesquisadores 

que trabalhavam com o tema. Houve a presença de 48 ouvintes, com os quais foi possível 

compartilhar a experiência do arquivo da ALMG no processo de digitalização de documentos 

e mostrar a importância de um arquivo para garantia da memória institucional e social. Além 

disso, essa palestra foi transmitida várias vezes pela TV ALMG.  

 

2.3 Curso Gestão de Documentos 

 

O arquivo da ALMG tem por objetivos assegurar o controle, a preservação e a organização de 

documentos públicos, qualquer que seja o suporte ou a natureza, oriundos das atividades-fim 
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da Assembleia Legislativa, assim como facilitar o acesso a esses documento. Além disso, 

consideram-se atividades-fim da Assembleia Legislativa aquelas relacionadas às funções 

legislativa, fiscalizadora,  julgadora,  deliberativa e político-parlamentar, as quais são funções 

realizadas no âmbito das Comissões
3
 da ALMG  e registradas, em grande parte, nos 

documentos por elas produzidos e recebidos, foi oferecido, no período compreendido entre 18 

de outubro e  12 de novembro de 2010, na modalidade presencial, o curso Gestão de 

Documentos.  

 

Esse curso teve como público alvo os servidores da Gerência-Geral de Apoio às Comissões e 

da Gerência de Memória Institucional e objetivou fornecer conhecimentos teóricos, práticos e 

legais para situar a importância da Gestão de Documentos no âmbito da ALMG. Além disso, 

buscou sensibilizar os servidores dessas gerências sobre a necessidade de uma mentalidade 

mais zelosa no trato dos documentos arquivísticos públicos. Entre os conteúdos abordados, 

destacam-se: os conceitos gerais, os princípios, os objetivos, as rotinas e a importância da 

gestão de documentos e seus aspectos legais no cenário brasileiro. O curso foi proferido em 

15 horas/aula e teve 28 alunos concluintes.  

 

2.4 Palestra Gestão de Documentos Arquivísticos: uma realidade para ALMG 

 

A palestra Gestão de Documentos Arquivísticos: uma realidade para ALMG integrou o 

Programa de Atualização em Poder Legislativo e Administração Pública da ALMG e teve 

como objetivo fornecer conhecimentos teóricos, práticos e legais para situar a importância da 

Gestão de Documentos no âmbito da ALMG. Além disso, buscou sensibilizar os servidores 

da Casa sobre a necessidade de uma mentalidade mais zelosa no trato dos documentos 

arquivísticos públicos. 

 

Essa palestra foi proferida em 29/11/2010 e teve a duração de 3 horas/aula. O público alvo era 

todos os servidores da Instituição, todavia, apesar de contar com 50 ouvintes internos, houve 

                                                 
3  “As comissões são grupos de deputados que opinam sobre os projetos em tramitação na ALMG, 

orientando as votações no Plenário. Essas estruturas especializadas têm também outras atribuições, como realizar 

estudos, fiscalizar os atos do Governo, promover visitas, audiências e debates sobre temas de interesse da 

sociedade”. (MINAS GERAIS. Assembleia Legislativa, 2012)  
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também a participação de 13 externos. Entre os conteúdos abordados, destacam-se: os 

conceitos gerais, os princípios, os objetivos, as rotinas e a importância da gestão de 

documentos arquivísticos tradicionais e eletrônicos. Além disso, foi possível apresentar as 

vantagens e desvantagens da aplicação da gestão de documentos arquivísticos e confrontar 

exemplos da prática existente na ALMG com as práticas recomendadas pela Arquivologia. 

 

2.5 Curso Políticas Públicas de Arquivo 

 

O curso Políticas Públicas de Arquivo foi oferecido na modalidade ensino à distância, no 

período compreendido entre 14 de novembro e 12 de dezembro de 2011, tendo em vista as 

demandas das câmaras municipais junto à Escola do Legislativo da ALMG. Seguindo a 

demanda, o curso teve como objetivo apresentar os critérios de organização sistêmica da 

gestão arquivística e preservação de documentos públicos e dos serviços arquivísticos 

governamentais, bem como a criação e a vinculação do Arquivo Público e os mecanismos de 

difusão e acesso aos registros públicos, em conformidade à Legislação Arquivística brasileira. 

  

Nesse curso foram abordados temas como: conceitos e definições de arquivo, política, 

políticas públicas, o processo de formulação de políticas públicas, políticas públicas 

arquivísticas, os arquivos e as questões arquivísticas nas Constituições Federais e do Estado 

de Minas Gerais, Política Nacional de Arquivos e a Política Estadual de Arquivos. O curso 

teve a duração de 16 horas/aula. A primeira turma foi um piloto e contou com 24 alunos 

concluintes, entre os quais havia agentes da Administração Pública, servidores da ALMG, 

servidores das Câmaras Municipais de Minas e servidores das Escolas de Governo – REAP.  
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Quadro2 - Demonstrativo das palestras e cursos oferecidos 

Curso / Palestra Local Modalidade 
Carga 

Horária 
Público-alvo Período 

Inscritos Frequentes 

Internos Externos Internos Externos 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de Pouso 

Alegre 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

06/10/2009 

07/10/2009 
- 69 - 43 

Preservação da Memória 

Institucional – A IV 

Constituinte Mineira 

ALMG – 

Escola do 

Legislativ

o 

Presencial 3h Servidores da ALMG e público externo 22/10/2009 37 42 35 13 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de Montes 

Claros 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

02/12/2009 - 32 - 32 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de 

Capelinha 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

10/03/2010 

11/03/2010 
- 40 - 40 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de Patos 

de Minas 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

06/05/2010 - 63 - 63 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de Arcos 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

17/06/2010 - 55 - 55 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de 

Paracatu 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

12/08/2010 

13/08/2010 
- 143 - 102 
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Curso / Palestra Local Modalidade 
Carga 

Horária 
Público-alvo Período 

Inscritos Frequentes 

Internos Externos Internos Externos 

Noções Introdutórias de 

Práticas Arquivísticas 

(Exposição Itinerante – 

Formação do Povo Mineiro) 

Câmara 

Municipal 

de 

Mantena 

Presencial 8h 

Servidores da Administração Pública 

Municipal, em particular aqueles que atuam 

nas Câmaras Municipais e que lidam com 

arquivos 

06/10/2010 - 133 - 133 

Gestão de Documentos 

ALMG – 

Escola do 

Legislativ

o 

Presencial 15 h 

Servidores da Gerência-Geral de Apoio às 

Comisões e da Gerência de Memória 

Institucional 

18/10/2010 

12/11/2010 
29 1 28 0 

Programa de Atualização em 

Poder Legislativo e 

Administração Pública – 

Gestão de Documentos: uma 

realidade para a ALMG 

ALMG – 

Escola do 

Legislativ

o 

Presencial 3h Servidores de todas as áreas da ALMG 29/11/2010 60 13 53 10 

Políticas Públicas de 

Arquivo - EAD 

ALMG – 

Escola do 

Legislativ

o 

EAD 16h 

Agentes da Administração Pública 

(Servidores da ALMG, das Câmaras 

Municipais de Minas e parceiras e das 

Escolas de Governo – REAP) – turma 

fechada 

14/11/2011 

12/12/2011 
4 20 4 20 

11 cursos / palestras 

04 na 

ALMG e 

07 fora da 

ALMG 

1 EAD e 10  

presenciais 
93h 

Servidores da ALMG,  Agentes da 

Administração Pública (municipal e 

estadual) e cidadãos. 

2009 - 2011 130 611 120 511 

      714 631 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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3 Considerações finais 

 

Foram oferecidos 11 palestras/cursos, 10 no modelo presencial e 1 no modelo à distância, 

perfazendo um total de 93 horas aulas. Quatro palestras/cursos foram ministrados nas 

dependências da ALMG e 07, nas dependências de Câmaras Municipais mineiras, 

contemplando 631 alunos/ouvintes (120 internos e 511 externos). 

 

No decorrer dos cursos e palestras, foi possível aos arquivistas: interagir com os servidores da 

ALMG e públicos externos, demonstrando-lhes que podem colaborar mutuamente para o 

desenvolvimento de diversas áreas de atuação das instituições públicas do legislativo mineiro; 

conhecer com mais propriedade os contextos internos e externos, de modo a compreender os 

processos nos quais os documentos arquivísticos das referidas instituições estão inseridos; 

indicar e compreender a necessidade de determinadas práticas, técnicas e projetos 

institucionais; prestar consultorias, disseminar informações e esclarecer dúvidas em relação 

aos arquivos e serviços arquivísticos; produzir e difundir conhecimento; desenvolver e 

estimular o desenvolvimento de habilidades e competências; indicar e propor novas atitudes, 

práticas, intervenções, soluções, ideias, conceitos, hábitos e comportamentos, gerando 

mudanças culturais e comportamentais em relação aos arquivos e serviços arquivísticos. 

 

Vale ressaltar que as palestras e os cursos possibilitaram uma aproximação dos arquivistas 

com os servidores da ALMG, o que propiciou uma interação com os agentes decisores e 

operacionais da Casa. Estes se tornaram mais abertos ao diálogo e às negociações que 

envolvem mudanças na visão e nas práticas das atividades e serviços arquivísticos da 

Instituição. Tais palestras e cursos também estimularam mudanças nos comportamentos e 

valores organizacionais em relação aos documentos arquivísticos e serviços arquivísticos.  

 

Atualmente, parte do público interno reconhece a importância dos arquivos e compreende os 

motivos das mudanças que se fazem necessárias e várias questões que merecem destaque 

tanto nas disposições legais arquivísticas brasileira, quanto nos princípios e orientações da 
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Arquivologia. Vários servidores reconhecem e defendem as causas arquivísticas, 

transformando-se em verdadeiros colaboradores e disseminadores dessas causas.  Um 

exemplo disso foi a transferência dos dos documentos provenientes das reuniões das 

Comissões Permanentes para a Gerência de Memória Institucional, por ocasião do final da 16ª 

Legislatura. A transferência foi realizada de forma sistematizada, planejada e contou a 

colaboração de todos os servidores da Gerência-Geral de Apoio às Comissões e da Gerência 

da Memória Institucional.  

 

É importante destacar que o trabalho de conscientização e sensibilização junto aos servidores 

da ALMG também contribuiu para a criação de diversas frentes de trabalho na Casa. Entre 

elas elas, destaca-se a criação, recente, de um Grupo de Trabalho encarregado de elaborar 

proposta de política de gestão dos documentos produzidos ou recebidos pela Assembleia 

Legislativa em decorrência do exercício de suas atividades administrativas, designado por 

Portaria, em 15 de junho de 2012. 

 

Antes de finalizar, ressalta-se, ainda, que os trabalhos realizados pelos arquivistas da ALMG 

só foram possíveis em virtude das parcerias firmadas entre os diversos setores e profissionais 

da Casa. Além disso, os cursos não permaneceram focados e estagnados no treinamento de 

pessoas, mas, principalmente, no processo de disseminação do conhecimento arquivístico 

através da conscientização e sensibilização, de modo que os participantes dos cursos passaram 

a atuar como multiplicadores e colaboradores na transferência de conhecimentos, refletindo-os 

e aplicando-os nas circunstâncias, conjunturas e realidades pessoais e profissionais. Tais 

palestras e cursos foram elaboradas visualizando uma participação ativa, cooperativa e crítica 

dos servidores diante das práticas cotidianas de suas organizações e em relação à produção, 

uso e destinação dos conjuntos documentais arquivísticos. 
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